
SFÍI: saldos cobertos por FCVS poderão ser taxados 
BRASÍLIA — O presidente do 

Banco Central (BC), Gustavo Lo-
yola, antecipou que os dois prin-
cipais problemas a serem resol-
vidos na reforma do sistema fi-
nanceiro da habitação são: o bai-
xo índice de retorno dos finan-
ciamentos e uma massa de re-
cursos aplicada no mercado 
fmanceiro que não é usada na 
construção de imóveis. No pro-
grama de curto prazo, divulgado 
ontem, o Governo insiste na pro-
posta de cobrar Imposto de Ren-
da dos saldos dos financiamen- 

tos que são cobertos pelo Fundo 
de Compensação de Variações 
Salariais (FCVS). 

A cobrança recairia sobre mu-
tuários que, segundo o Governo, 
não precisam de subsídios. Para 
cobrar o imposto, será necessá-
rio a aprovação de projeto de lei 
pelo Congresso. Segundo Gusta-
vo, antes de tudo, é preciso en-
contrar novas fontes de fmancia-
mento, como o fundo imobiliá-
rio, por exemplo, pois a caderne-
ta de poupança, principalmente, 
já atingiu o máximo de suas pos-
sibilidades. Projeto que cria os  

fundos imobiliários já está em 
tramitação no Congressó. Os 
fundos seriam uma nova forma 
de captação de recursos para o 
setor imobiliário. O investidor 
aplicaria em cotas desses fun-
dos, que seriam lastreadas em 
empreendimentos imobiliállos. 

— As cadernetas atingiram 
um terço do total dos ativos fi-
nanceiros e jamais chegarão a 
dois terços porque encontraram 
seu nicho. E preciso basear o no-
vo sistema em outras alternati-
vas — disse Gustavo. 


